
Pesquisa Genial/Quaest é ferramenta
para governo identificar  áreas que
precisam de mais atenção.
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EERIZANIA FREITAS 
Pré-candidata a prefeita de Anápolis pelo UB
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Principal avanço dessa revisão é o direito no ambiente digital,
que contempla a proteção de crianças e adolescentes .

Novo espaço permite que os visitantes entrem em
contato direto com os animais em um ambiente
especialmente criado para essa interação. Página 9

ZOOLÓGICO DE GOIÂNIA 

Página 10

POLICIAMENTO

ENTREVISTA

Parque amplia infraestrutura e
investe em experiências imersivas
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Primeira-dama
rebateu insinuação
sobre doação de
celular aos
conselheiros. “Os
aparelhos chegarão
às mãos de todos os
conselheiros do
nosso Estado, sem
qualquer distinção,
pois assim
trabalhamos.”

Página 10

CAPACITAÇÃO

Gracinha nega uso político de
ação com conselheiros tutelares
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Eleita, ela diz que não fará 
um governo de continuidade

A pré-candidata do UB 
se inspira na gestão do
governador Ronaldo
Caiado, apesar de ver
avanços na
administração de
Roberto Naves. Páginas 6, 7

Página 5

Os automóveis são
locados, gerando
economia com
manutenção, seguro e
licenciamento, que
ficam a cargo das
locadoras, e
atualização
automática da frota a
cada 30 meses.

CÓDIGO CIVIL

Projeto acompanha evolução do direito
Com mais de 100 serviços disponíveis aos moradores, a

força-tarefa comemorou os 34 anos do setor. 

Página 9

APARECIDA DE GOIÂNIA

Vilmar e Mendanha juntos no mutirão 
Falar mal da política e dos políticos é um 

esporte salutar. Nada funciona sem política. 

Página 4

VASSIL OLIVEIRA

Detesto política

Divulgação

67% avaliam educação 
estadual como positiva

Página 3

TRIBUNA POLÍTICA

Vanderlan fica por 
questão de honra

Caiado entrega 3 mil viaturas zero km
para as forças de segurança pública

Fotos: Cristiano Borges e Rômullo Carvalho

Senador desafia
pressões, reitera
(pré)candidatura
rumo  à terceira
tentativa à Prefeitura
de Goiânia.
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

O atual mercado de traba-
lho tem sido estimulado pela
“concorrência” entre a inteli-
gência artificial, automação e
diversos avanços tecnológicos,
que têm atingido e provocado
mudanças constantes no
modo de trabalho em múlti-
plos setores. O acesso a este
mercado, especialmente para
os jovens, depende agora de
uma educação especial, dife-
renciada e focada neste apara-
to. Nesta vertente, a Educação
Profissional e Tecnológica
(EPT), se constitui em ‘medica-
mento’ para agir contra os efei-
tos presentes e futuros na vida
profissional da juventude, e
inclusive, de relevante parcela
da população adulta em busca
de uma recolocação.

Os cursos técnicos, as capa-
citações e qualificações ofereci-
das por esta modalidade edu-
cacional significam, nesta rea-
lidade socioeconômica, solu-
ções a muitos gargalos, aproxi-
mando empregadores e poten-
ciais trabalhadores. 

No entanto, essa aproxima-
ção depende de esforços sociais
e conjuntos, como a ampliação
de oferta e matrículas na EPT,
esforços empresariais,de insti-
tuições de ensino e universida-
des, e ainda de orientação pro-
fissional, acompanhamento de
carreira e maior comprometi-
mento governamental com os

desafios da profissionalização
no Brasil.

Há décadas, o ensino pro-
fissionalizante mostra seu
vigor e resultados para o
desenvolvimento não somen-
te do país, mas da vida do tra-
balhador, o qual, após um
médio período escolar adquire
conhecimento específico e
alcança lugar no mercado de
trabalho, seja de modo formal
ou empreendendo. É, portan-
to, inegável o espaço ocupado
pela educação profissional no
cenário nacional, ao entregar
uma formação pública, de
qualidade e preparatória para
atividades profissionais.

Justamente imbuída na
missão de transformar vidas
por meio da Educação
Profissional e Tecnológica, é
que a rede de ensino pública
formada pelas Escolas do
Futuro e Colégios Tecnológicos
do Estado de Goiás emi-
tiu50.368 certificados de con-
clusão de cursos em 2023. Esta
rede focada na profissionaliza-
ção é formada por 23 unidades
escolares na capital e interior,
atendendo também cidades
circunvizinhas de suas sedes.
Ela existe por uma política do
governo de Goiás, eadministra-
da pelo Centro de Educação,
Trabalho e Tecnologia (CETT-
UFG) cumpre o propósito de
educar para a vida, para o exer-

cício profissional.
Além da formação técnica e

tecnológica, há igualmente a
oferta de ensino voltado às
artes, com cursos de instru-
mentos musicais eteatro, aten-
dendo, neste âmbito, crianças a
partir dos oito anos de idade.
Desde cedo, então, vê-se a inclu-
são social proporcionada pela
EPT, ao criar e oferecer condi-
ções de ocupação saudável.

Diante da permanente
mudança no modo de vida da
humanidade e com um cenário
de trabalho cada vez mais
dinâmico, faz-se urgente mais
articulação entre a formação
geral e a profissional, para que
o cidadão possa se desenvolver
individual, social e profissio-
nalmente, e a EPT continua
sendo a chave para assegurar
condições educacionais, meio
de inclusão e inserção no
mundo do trabalho.

Carla D’Elia é especialista 
em ensino de Business

English e fundadora 
da Save Me Teacher.  

No mês de abril, o Hospital
Santa Helena (HSH) celebra 67
anos de dedicação à saúde da
população de Goiás. Desde sua
fundação, o hospital tem sido
um pilar fundamental no cená-
rio médico da região, destacan-
do-se não apenas pela tradição,
mas também pelos investimen-
tos constantes em reestrutura-
ção física, tecnologia e pelo aten-
dimento humanizado oferecido
aos pacientes.

Ao longo dos anos, o HSH
consolidou sua posição como
um dos maiores e mais bem
equipados hospitais de Goiás,
ganhando a confiança da comu-
nidade e estabelecendo-se como
referência em qualidade e efi-

ciência no atendimento médico. 
Uma das razões para o suces-

so do HSH é a sua ampla gama
de especialidades médicas ofere-
cidas. Com mais de 30 áreas de
atuação, o hospital atende às
diversas necessidades de saúde
da população, garantindo um
cuidado abrangente e especiali-
zado. Além disso, o HSH conta
com uma estrutura de excelên-
cia, composta por 150 leitos dis-
tribuídos entre apartamentos,
enfermarias e Unidade de
Terapia Intensiva (UTI), propor-
cionando conforto e segurança
aos pacientes em todas as etapas
do tratamento.

O Hospital Santa Helena é
mais do que uma instituição

de saúde, é um refúgio para
aqueles que buscam cuida-
dos médicos completos em
um só lugar. Com uma equi-
pe de profissionais renoma-
dos e dedicados, o hospital
oferece uma ampla gama de
serviços, desde atendimento
médico de excelência até exa-
mes de imagens e laborato-
riais  de qualidade.  Além
disso,  o pronto-socorro 24
horas está sempre pronto
para atender às emergências
com eficiência e rapidez. No
HSH, as pessoas encontram
não apenas tratamento
médico, mas também tran-
quilidade e confiança, saben-
do que estão em boas mãos.

Além dos avanços tecnológi-
cos, o HSH valoriza profunda-
mente o aspecto humano do
cuidado em saúde. Os profissio-
nais do hospital são reconheci-
dos não apenas por sua dedica-
ção e comprometimento, mas
também pela empatia e atenção
dedicadas a cada paciente. O
acolhimento caloroso é parte
integrante do atendimento
prestado pelo HSH, contribuin-
do para o bem-estar e a recupe-
ração dos pacientes.

Ao completar 67 anos de his-
tória, mantendo-se firme em
sua missão de proporcionar um
atendimento de excelência,
aliando tradição, tecnologia e
humanização, percebemos o

engajamento  do Hospital Santa
Helena com a saúde e o bem-
estar da população. Que essa tra-
jetória de sucesso continue a
beneficiar gerações futuras,
garantindosaúde de qualidade
para todos.

Dr. Luiz Mauro de Paula e
Souza -médico, CEO do

Hospital Santa Helena

ARTIGO

ARTIGO

EPT: um passo para a continuidade 
da formação educacional 

Hospital Santa Helena: 67 anos de excelência em saúde

EDITORIAL

os três primeiros meses deste ano, mais de 17 mil
jovens de Goiás com idades entre 16 e 17 anos tor-
naram-se eleitores. Eles buscaram a Justiça

Eleitoral e fizeram o alistamento, embora seja uma condi-
ção facultativa. O número é 38,91% maior do que o regis-
trado no mesmo período de 2023. 

Mais do que um número, esse dado mostra que, no ano
eleitoral, o jovem que não tem ainda obrigação de votar se
movimentou para adquirir esta condição. As estatísticas
do Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO) revelam
ainda que o Estado alcançou a marca de 5 milhões de elei-
tores e eleitoras aptos a participarem das eleições munici-
pais 2024. A maior parte do eleitorado goiano se concentra
na faixa etária de 45 a 59 anos.

Outros aspectos mostram que ainda é bem tímida a
participação dos jovens na política no Brasil. 

Embora a participação de jovens nas eleições tenha
aumentado de forma significativa entre os anos de
2018 e 2022, as estatísticas de filiadas e filiados a parti-
dos políticos brasileiros revelam que apenas 1% das
eleitoras e dos eleitores jovens até 24 anos integra agre-
miações partidárias. 

Atualmente, pouco mais de 170 mil pessoas compõem
esse grupo. Além disso, um ano após as Eleições Gerais de
2022, houve uma queda de 14% no quantitativo de filia-
ções entre o eleitorado de 16 a 24 anos.

Politizar os jovens e conquistar essa fatia do eleitorado
é um desafio dos candidatos que se renova a cada pleito.
Vencer a resistência, falar uma linguagem compatível e,
principalmente, construir plataformas e apresentar pro-
postas que de fato contemplem as necessidades do públi-
co jovem é determinante. Não bastam propostas rasas,
mas que sejam políticas públicas exequíveis.

Se as eleições deste ano são mesmo prévias para 2026, o
desafio continuará presente.

N
jovemO voto e o
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Puro-sangue
Vanderlan sinaliza a aliados que,

apesar de dialogar com outros
partidos em busca de composição, vê
dificuldades em fechar alianças. “Não
é um problema”, destaca. Com a
realidade, o PSD deve ir de chapa-pura.

Quem decide é o
eleitor

Aliado de Vanderlan há duas
décadas, o ex-prefeito de Inhumas,
Abelardo Vaz, destaca: “Ele busca
parceiros, mas se for necessário, ele
vai sozinho. Se ele não conseguir uma
frente-ampla, ele vai do mesmo jeito.
Vai de chapa-pura Quem decide é o
eleitor”, pontua.

Sonho
Vaz destaca que Vanderlan tem o

“sonho” de governar Goiânia. “Ele
deseja fazer na capital a mesma
revolução que fez em Senador Canedo.
É o seu objetivo de vida. Ele tem amor
pela cidade. É gestor e tem
capacidade”, reforça.

Indireta direta
“Sem vontade e determinação você

não consegue fazer gestão. Pode ter o
apoio de quem for… Ser prefeito é
muito difícil. Eu fico até preocupado
com o Sandro Mabel ficar falando que
não quer, que está sendo convocado,
que recebeu puxão de orelha do
governador. Olha… Se não tiver
vontade, não consegue governar”,
completa Abelardo.

Convicção
Deputado federal e presidente

metropolitano do PSD, Ismael
Alexandrino vê Vanderlan muito mais
animado para a disputa. “Eu vejo ele
convicto. Não tem por que recuar.
Desde o ano passado Vanderlan fala
que vai lançar sua pré-candidatura.”

‘Questão de honra’
“Agora virou questão de honra

para que Vanderlan insista em seu
projeto rumo ao Paço. Por que recuar
diante de um nome que ainda
precisa se mostrar viável até para a
própria base do governador?”, indaga
um aliado.

QG
Ismael Alexandrino e Abelardo Vaz

têm aconselhado Vanderlan nos
caminhos da pré-campanha. O ex-
presidente da Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego), Samuel Almeida,
também orienta o senador. Do trio,
deve sair o coordenador da campanha
rumo ao Paço.

O tal do vice
Nunca se falou tanto em vice

para Goiânia e Vanderlan monitora
entre os seus aliados aquele que lhe
pode melhor servir. Cogita-se que
Samuel ou seu filho, Henry Almeida.
Ambos possuem características que
agradam o senador.

Pressão à esquerda
Antes de Mabel, o PT e a pré-

candidata do partido, a deputada
federal Adriana Accorsi, fizeram
esforços em uma composição com
Vanderlan. Queriam o apoio do
senador. Também não deu.

Frente ampla
Pré-candidata do PT, a deputada

federal Adriana Accorsi destaca
manter diálogo com o grupo
liderado pelo deputado estadual e
presidente da Alego, Bruno Peixoto,
do União Brasil. Seu bloco tem o PRD,
Agir, Avante e PSB, juntos e articula
com outros pré-candidatos, além da
petista.

À espera de 
um milagre

Estrategista político, Paulo Moura
assumiu a pré-campanha de Rogério
Cruz (Solidariedade) à reeleição. À
coluna, ele destaca que vai avaliar o
cenário por meio de pesquisas
qualitativas que sua equipe fará. 

Alta rejeição
Um dos seus objetivos é entender

o que passa no “coração” do eleitor.
“O que desperta o sentimento de
rejeição”, destaca. “Precisamos
analisar cada aspecto e a partir daí,
apontar os resultados, com critério
técnico”.  

Experiência
Paulo Moura trabalhou em 2022,

na campanha vitoriosa do
governador do Tocantins, Wanderlei
Barbosa, do Republicanos. Também
prestou serviços ao atual ministro do
Desenvolvimento Social, Wellington
Dias (PT), quando o petista estava à
frente do governo do Piauí. 

Bolsonarismo-raiz
O PL encaminha mesmo o que foi

apontado por esta coluna na semana
passada: uma chapa pura, liderada
pelo deputado federal Gustavo Gayer
e o ex-deputado estadual Fred
Rodrigues ao seu lado como vice.

Viu essa?
Roberta Pimenta Moura

Carvalho, irmã de Bruno Peixoto,
assumiu a vice-presidência do
diretório do PSB em Goiânia. A nova
composição também conta com
Vinicius Cirqueira, aliado do
presidente da Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás (Alego), na
presidência da legenda. O comando
estadual segue sob a batuta do ex-
deputado federal Elias Vaz.

1Após a 
turbulência

Em Aparecida,
Vilmarzinho e Gustavo
protagonizaram um
quase rompimento

2 vem…
Agora, ambos são
vistos juntos na pré-
campanha em eventos
e lançamentos

3 A calmaria
O deputado estadual
Veter Martins crava:
“Agora é trabalhar para
a reeleição de Vilmar”

ERRO CRÔNICO>    O novo
coordenador da (pré)campanha de
Rogério Cruz, Paulo Moura avalia que o
prefeito cometeu “erros” na sua
comunicação. “A avaliação é que houve
várias entregas que não foram
comunicadas”, pontua. Ele descarta que
haja uma “terceirização de problemas” e
que a Secretaria de Comunicação tem
cometido “erros crônicos” desde o
começo da gestão. No entanto, prega
alinhamento com o atual titular da
pasta, o publicitário Fábio Simonetti.

pTribuna
olítica

Domingos Ketelbey
dksilveira@gmail.com

Vanderlan desafia pressões,
reitera (pré)candidatura e
caminha para a terceira
tentativa à Prefeitura de Goiânia

esmo pressionado a recuar de sua pré-candidatura à
Prefeitura de Goiânia, o senador Vanderlan Cardoso (PSD) dá
sinais claros de que está mesmo disposto a enfrentar pela

terceira vez consecutiva as urnas eletrônicas numa eleição municipal.
Nem mesmo o assédio promovido pelo presidente da Federação da
Indústria de Goiás (Fieg), Sandro Mabel (União Brasil), e por
integrantes do Fórum de Entidades Empresariais (FEE) para que
unificassem suas campanhas adiantou alguma coisa. 

Mabel e Vanderlan fazem questão de dizer em entrevistas que são
amigos pessoais e, ao entrar no jogo político da pré-campanha sob a
égide do governador Ronaldo Caiado (União Brasil), logo usou essa
prerrogativa para iniciar uma articulação de unificação entre os pré-
candidatos, que, em tese, dividem o mesmo eleitorado. O Fórum de
Entidades Empresariais tomou lado do presidente da Fieg que tem
assento no colegiado. Não adiantou.

Na última reunião promovida pelo colegiado, ambos chegaram a
protagonizar uma verdadeira saia-justa com direito a lavação de
roupa-suja. Ao lado de Mabel, Vanderlan disse que não recuaria, afinal
de contas, já havia feito compromissos com grupos e entidades e
tornou públicas as vezes que chegou a sugerir que Sandro lançasse
sua pré-candidatura à Prefeitura de Goiânia. 

Antes de ambos assumirem suas pré-campanhas, Cardoso e Mabel
tiveram uma conversa: o senador abriria mão do projeto se o
presidente da Fieg topasse entrar na disputa: “Você é o único que faria
eu desistir da minha candidatura, Sandro”, disse o ex-prefeito de
Senador Canedo. A articulação passaria pela filiação do ex-deputado
federal, então no Republicanos, ao PSD. Mabel sentiu-se lisonjeado
mas disse o que já havia dito outras inúmeras vezes. “Já contribui
demais para a política. Deixa eu curtir meu novo casamento e dedicar
os próximos anos à Fieg”. 

Semanas depois, Vanderlan viu Sandro aceitar o convite de Caiado
e não gostou da forma como as coisas foram conduzidas. “Parece até
que o governador quer nomear o próximo perfeito”, observou diante
dos empresários na reunião da última
segunda. Reclamou que não teve
diálogo prévio. Mabel disse que
havia falado.  “Quando já não tinha
mais como voltar atrás. Tudo já
estava definido”, respondeu o
senador. 

Desde que saiu do cargo de
prefeito de Senador Canedo, que
ocupou por duas vezes, Vanderlan
sempre teve o sonho de governar
Goiânia e vai para o tudo ou
nada: em 2016, perdeu para
Iris Rezende Machado; em
2020, para Maguito Vilela.
Ambos do MDB e no
segundo turno. Irá para a
terceira tentativa.

M

Fotos: Divulgação
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questão é recor-
rente. Trabalhar
com política co -

nhe cen do tão bem os dile-
mas, meandros e decep-
ções que a política respira.
Por quê? Não pode ser
apenas vocação. Posso
estar cumprindo pena de
outras eras. “Voltarás ao
mundo dos vivos, porém
não terás sossego e muito
menos razão.” Pode ser
isso, um designo divino.
Uma sentença.

Em vários momentos,
me questionei: e por que
diabos então não se can-
didata? Mas é uma per-
gunta reflexiva. Sempre
me perguntam isso e aí eu
me pergunto também.
Nunca me candidatei,
porém nunca tive vonta-
de. Desse mal não padece-
rei, reflito aqui com meus
pulmões. O problema
nem é ser candidato. É ter
que fazer o que um candi-
dato faz para ser eleito.
Falta-me tão elevada dis-
posição.

Falar mal da política e
dos políticos é um esporte
salutar. O analista fala, o
assessor fala, o político
fala, a moça da cantina
fala, aquele casal na esqui-
na com certeza está falan-
do agora, repara na
expressão dos olhos, esbu-
galhados, os corpos inves-
tidos um contra o outro, o
braço levantado. Certeza.
Estão discutindo quem é
pior, Bolsonaro ou Lula. E
são casados, tô vendo
alianças. E estrelinhas.

Nada funciona sem
política. Alguma dúvida?
Relação amorosa. Só com
os dispositivos da boa
política a coisa funciona.
Casa men to. Impossível
sem jogo de cintura.
Trabalho. Um sapo engo-
lido aqui, uma vingança-

zinha ali, grito pra cha-
mar a atenção, puxa-
saquismo como estraté-
gia de sucesso.

Minha mãe é política.
Cutuca os filhos, agrada os
netos, põe meu pai pra ir
oito vezes no mercado pra
mostrar quem manda. E
meu pai? Esconde o litro
de cachaça entre os
livros, pra não criar guer-
ra nem nada. Vive na paz
de uma e outras doses.
Feliz da vida.

Me irrito bastante
com a política. Com o
fato de conseguir muitas
vezes ler nas entrelinhas,
mas definitivamente não
conseguir fazer. Já tentou
pedir voto? Admiro
quem faz isso com pra-
zer. Eu sinto vergonha,
fico desassossegado, olho
para os lados. Pensa num
peixe fora d’água. Sou eu
pedindo voto.

Mais uma razão pra
não ser candidato. E mais
outra pra ver como é
dura a vida de candidato,
embora, neste caso, pode-
mos ver de forma dife-
rente: eu não gosto, mas
quem tá lá pedindo voto
tá se divertindo e, por-
tanto, não é digno de dó.
Sua vida talvez seja mais
feliz que a minha.

Aliás, faço esses raciocí-
nios tentando me conven-
cer contra e a favor da
política o tempo todo. Se
estou de bem com a políti-
ca, meu cérebro automati-
camente se põe contra; se
estou triste ou muito
bravo, as celebrações são
de defesa incontinente.
Vou e volto o tempo que
estou acordado. Por isso,
durmo pouco.

A vontade de largar
tudo é política em guerra
no meu coração. No
fundo, no fundo gosto de
todo o combo que acom-
panha política. O bom da
política é a perversidade,
diz um amigo, com graça.
Deve ser isso. Eu sou bom,
mas também sou bom em
não ser, quando preciso.
Igual todo mundo. Só que
escrevo. Só que verbalizo.
E isso me salva. E isso que
não me deixa largar tudo
e ir morar numa caverna.

Política é hipocrisia,
contradição, descaramen-
to, armadilha, mau-cara-
tismo. Nosso achar quem
somos, e nosso ser o que
somos. O lado ‘a’, o lado ‘b’
e os falam os desguarneci-
dos da moral católica, dos
valores republicanos e da
fé numa democracia que
sempre se rebela e se com-

bate sem fim. Os jogos de
guerra e os assassinatos
de reputações e espíritos
pudicos são parte de algo
maior, e efeito de almas
menores do que acredita-
mos carregar.

Política tem defeito
nenhum se os humanos
são perfeitos. Agora pense.
Você, perfeito? Neste labi-
rinto que se faz a vida e a
política. Que prefiro escre-
ver e estar colado nos
acontecimentos e suas
derivações para ver com a
satisfação de leitor e teles-
pectador do que ficar na
amargura de saber que
não é sadio, mas não ter
coragem de beber de fonte
deveras prodigiosa de ilu-
minação para o corpo.

Como não beber refri-
gerante para viver mais.
Ou cerveja. Ou a cachaça
do meu pai. Política é
gozo do fígado e êxtase
do coração. Se me virem
falando mal de política e
dos políticos por aí, não
se preocupem. É a véspe-
ra. E seu pegar qualquer
um no mesmo estado,
saiba que na verdade é na
prática o único sentimen-
to que terei é o da inveja.
Invejinha gostosa de
uma boa política jorran-
do pra todo lado.

Assim sendo, não
tenho futuro. Tenho um
sonho na mão. O que é
um sonho pra hoje? Um
sonho no passado? Um
sonho que se realizou sem
que eu estivesse lá? O que
vou fazer com um passa-
do que não me aconteceu
nem em pesadelo?

As pessoas me pergun-

tam o que vou fazer da
vida. A vida não são os
fatos e dois pontos, sem
reticências. Não sei nem o
que a vida vai fazer de
mim. Destoo da humani-
dade. Não tenho sonhos.
Não sou desses tipos nor-
mais para quem as coisas
vão além da realidade.

Quantas vezes terei

que chorar para ser um
homem que chora pelo
que vai acontecer? Não vai
acontecer exatamente
isso, o choro. Hoje, não
tem lágrimas para ama-
nhã. Hoje, só tenho olhos
para o passado, e nem
estou lá desde então.

Minha herança é a
memória que jamais exis-

tirá. Eu desapareço todos
os dias e não reaparece
nem daqui dois dias, nem
qualquer dia anterior.
Não deixo minhas lem-
branças. Perco as lem-
branças e me perco sem
sentido. Na falta de futu-
ro, hoje nunca mais.
Nunca. Nunquinha. Ja-
mais.

A

Jamais
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política
As eleições municipais tendem a

tratar mais de assuntos locais e
menos de posições ideológicas.
Quem mora nas cidades está
preocupado com o buraco na rua, o
lixo na porta de casa, a falta de
médicos nos postos de saúde e o
déficit de vagas nas creches. Outro
ponto que interessa ao eleitor é a
segurança pública, que não está na
alçada do prefeito, mas para o
cidadão isso não importa. Ele quer
poder sair de casa sem medo. 

Essa dinâmica parece que ainda
não chegou à discussão eleitoral na
capital. A polarização entre
esquerda e direita que contamina
todo e qualquer debate hoje neste
país predomina também no
processo eleitoral, que se encontra
na fase de escolha do vice e
formação das  alianças partidárias. 

O que se discute em Goiânia é
quem será o candidato a polarizar
com a deputada federal Adriana
Accorsi, candidata a prefeita pelo
PT, e todos os demais candidatos
querem se encaixar no arcabouço
bolsonarista para ocupar esse
espaço. O deputado Gustavo Gayer,
do PL, é o representante natural do
bolsonarismo em Goiânia, mas
apesar de aparecer bem nas
pesquisas de intenção de votos, se
isolou em uma chapa puro sangue. 

Vanderlan Cardoso (PSD) perdeu
o apoio dos bolsonaristas ao se
aproximar do governo Lula, mas é
um candidato que naturalmente
tem muita proximidade com essa
direita mais conservadora; já
Sandro Mabel (UB), candidato do
governador Ronaldo Caiado (UB),
atira para todos os lados.
Pragmático, quer ampliar o
espectro de apoio, mas já o
governador quer fincar pé no
bolsonarismo, visando 2026. 

Apesar de Goiânia, entre as
capitais, ser a mais aderente à
direita, sua história eleitoral não
demonstra um perfil conservador.
Os últimos prefeitos foram do MDB
e do PT, e Rogério Cruz, do
Republicanos, só assumiu o posto
com a morte do emedebista
Maguito Vilela. Nenhum foi eleito
para impedir a vitória do outro
candidato, mas pela trajetória
política. 

É esse o debate que os
candidatos deveriam trazer para a
eleição, os problemas da cidade e a
capacidade dos candidatos para
resolvê-los. Essa polarização só
interessa a quem participa agora de
olho nas urnas de 2026.         

2024 não
deve ser
catapulta
para 2026
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Comunidades ciganas
O Ministério Público Federal (MPF) pediu na

Justiça Federal o cumprimento imediato de
medidas que garantam direitos fundamentais
a comunidades ciganas que vivem em
Itumbiara, em Goiás. A atuação tem como obje-
tivo obrigar o município a executar os compro-
missos firmados em Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) que ainda estão pendentes, um
ano após a assinatura do documento. 

Cuidados básicos
Entre diversos pontos, o MPF requer a dispo-

nibilização, no prazo de 20 dias, de lavanderias,
torneiras e sanitários públicos nos acampa-
mentos situados na Avenida Doutor Celso
Maeda. O órgão também cobra a revisão do
Plano Diretor, com a criação de zonas de inte-
resse social para assegurar à população cigana
o direito à moradia digna.

Carla Borges

Senado recebeu ofi-
cialmente na quar-
ta-feira (17) o ante-

projeto do Código Civil ela-
borado por uma comissão
de juristas. A entrega ocor-
reu no Plenário durante
uma sessão de debates temá-
ticos convocada para discu-
tir as sugestões de mudan-
ças e atualizações no con-
junto de regras que impac-
tam a vida do cidadão desde
antes do nascimento e têm
efeitos até depois da morte,
passando pelo casamento,
regulação de empresas e
contratos, além de regras de
sucessão e herança.

A partir de agora caberá
aos senadores analisar a
proposta que será protoco-
lada como projeto de lei
pelo presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco. Pontos
podem ser incluídos, alte-
rados ou até mesmo excluí-
dos. O trabalho do grupo de
38 juristas começou em
agosto de 2023. Foram ana-
lisadas 280 sugestões da
sociedade e realizadas
várias audiências públicas,
com o apoio da Consultoria
Legislativa do Senado, para
chegar a um texto com
mais de mil artigos.

Para advogados civilistas,
o principal avanço dessa
revisão do código é sua atua-
lização, contemplando
temas que não têm previsão
no Código Civil atual, de 2002,
mas que já nasceu defasado
devido ao tempo em que
ficou parado tramitando no
Congresso Nacional. Entre
esses assuntos, destaca-se o
avanço do ambiente digital e
suas implicações.

“Agora temos um ante-
projeto e o principal é o
livro de Direito Digital”,
resumiu o jurista Flávio
Tartuce, relator da proposta.
Para ele, o mais importante
é o livro de Direito Digital.
“Ele contempla desde aspec-
tos básicos desse ramo do
direito, além do ambiente
digital, da proteção de crian-
ças e adolescentes nesse
contexto. Trouxemos tam-

bém atualizações sobre res-
ponsabilidade civil, patri-
mônio, assinatura digital,
tudo fundamentado em
jurisprudência e doutrina”,
resumiu.

Outro objetivo é reduzir
a burocracia que permeia o
Direito Empresarial e ainda
assuntos relacionados à
propriedade e à posse de
bens imateriais. “Dentro de
um trabalho prático, busca-
mos oferecer mais seguran-
ça jurídica e ampliar a pos-
sibilidade de exercício da
liberdade nas relações fami-
liares, sucessórias, inclusive
com a possibilidade de
renúncia de herança em
pactos pré-nupciais”, exem-
plifica.

REDES SOCIAIS
Durante a sessão,

Pacheco agradeceu o empe-
nho do grupo coordenado
pelo ministro Luis Felipe
Salomão, do Superior
Tribunal de Justiça (STJ), e
destacou que o país e o
mundo passaram por pro-
fundas transformações
desde a edição do Código
atual. “Na virada do século
não existiam redes sociais.
Diversos direitos não
haviam sido institucionali-
zados. Os arranjos familia-
res oficialmente aceitos
eram bastante restritos.
Posso dizer sem exageros
que ganhamos uma bússo-
la”, disse Pacheco.

“Nós éramos felizes e
não sabíamos”, brincou o
ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF) e pre-
sidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), em
relação ao comentário do
presidente do Senado sobre
a inexistência de redes
sociais quando da edição do
atual Código Civil. 

LEI

CARLA BORGES
carlazenborges@gmail.comJTribuna

urídica
Novo Código acompanha 

O

evolução do direito

Candidato acima da 
idade segue em concurso

Um candidato de 47 anos aprovado na fase objetiva do concurso para com-
por a Guarda Civil Municipal de Abadiânia garantiu na Justiça o direito de pros-
seguir no certame mesmo acima da idade limite prevista no edital, de 35.

Atributos especiais
De acordo com o advogado Daniel Assunção, especialista em concursos públi-

cos, o limite etário para cargos públicos só é considerado válido se constante em
lei e se a atividade a ser desenvolvida exigir atributos especiais, conforme enten-
dimento do Supremo Tribunal Federal (STF).

Em caso de necessidade…
Em sua decisão, o juiz Marcos Boechat Lopes Filho, da Vara das Fazendas

Públicas de Abadiânia, mencionou que existe a possibilidade de que o edital de
um concurso público fixe a exigência de idade limite, desde que haja necessida-
de em razão das funções a serem desenvolvidas pelo servidor, o que não o ocorre
no caso em questão.

Indenização a 
vítima de
golpe

A juíza Vanessa Crhistina
Garcia Lemos, da 8ª Vara Cível
de Goiânia, condenou o Itaú
Unibanco S.A a ressarcir e
indenizar por danos morais
correntista que foi vítima de
golpe por meio do qual
foram retirados R$ 8.296,46
da sua conta e feito um
empréstimo de R$ 176.100,00.
A sentença declarou nulo o
contrato de empréstimo,
mandou a instituição finan-
ceira devolver à cliente o
valor retirado com juros e
correção monetária e a con-
denou a pagar R$ 3 mil, tam-
bém com juros e correção
monetária, a título de danos
morais.

O golpe
A correntista recebeu liga-

ções de supostos agentes da
instituição financeira, infor-
mando que havia uma tenta-
tiva de compra na sua conta
bancária e que seria necessá-
rio informar o número do
cartão à “central de atendi-
mentos”. O banco alegou que
o fato se deu por “negligência
da correntista” e foi praticado
por terceiros.

A Academia Goiana de
Letras, Ciência e Cultura dos
Militares do Estado de Goiás
Coronel Mauro Borges
Teixeira (AGL-MB) empossa,
no próximo dia 30 de abril,
o advogado Juscimar
Ribeiro (foto) como funda-
dor da cadeira 41, em home-
nagem a José Mendonça
Teles. A solenidade será rea-
lizada a partir das 19 horas,
auditório da Escola
Superior de Advocacia, no
Setor Sul, em Goiânia.

Estamos sempre aperfeiçoando a prestação
judicial à comunidade, levando para todos os

lugares os serviços do Poder Judiciário
Juíza Raquel Rocha Lemos, sobre atendimentos no 3º Mutirão de Goiânia ”“

Flávio Tartuce, 
relator da proposta:
“Mais segurança
jurídica”

Divulgação

Assuntos como
direito e proteção
no ambiente
digital não estão
na legislação
atual, de 2002



Andréia Bahia

TRIBUNA DO PLANALTO
O lançamento de sua pré-

candidatura se deu em meio à
não indicação de Márcio
Cândido e à perda de apoio do
PL, que eram as articulações
que o prefeito Roberto Naves
vinha fazendo. Seu nome já
havia aparecido para a suces-
são de Naves antes, mas foi
preterido. O que levou à esco-
lha de seu nome agora?

EERIZANIA FREITAS
É muito importante quando

você fala que é um nome que já
vinha sendo cogitado, isso por
causa da minha experiência na
gestão pública municipal. São
mais de 20 anos como servidora
e tive a oportunidade de traba-
lhar com cinco prefeitos; há uma
bagagem de experiência.
Lembrando que, durante minha
atuação como gestora de políti-
cas públicas importantes, percor-
ri a cidade, conheço as regiões,
conheço os quatro cantos de
Anápolis e todo esse meu percur-
so no serviço público me levou a
conhecer de perto as demandas
da nossa população. Isso porque
nessa minha trajetória tive a
oportunidade e acabei priorizan-
do a escuta daquilo que o cida-
dão apresenta como problema,
como dificuldade no dia a dia.
Tudo isso me colocou como pos-
sibilidade dessa pré-candidatura
a prefeita de Anápolis. Quando
você cita essa inviabilidade do
outro candidato que é do grupo
(Márcio Cândido), uma pessoa
por quem temos admiração,
muita consideração, que muito
nos ensina, mas eu sou projetada

dentro daquilo que tenho como
prioridade, dentro daquilo que já
é um sonho meu, e, com certeza,
acredito ter capacidade plena
para administrar a cidade de
Anápolis, devido à importância
que tenho, mas, acima de tudo, à
experiência que tenho à frente
do serviço público.Isso é resulta-
do de uma gestora de experiência
no serviço público que projetou
as políticas sociais em todo o
estado e que com certeza tem a
credibilidade da população.

O fato de ser uma mulher
foi um componente dessa
escolha?

A experiência, a capacidade
de gestão e essa caminhada
perto do cidadão anapolino, com
certeza esses três pilares consti-
tuem o maior componente para
essa escolha. Ser mulher faz uma
grande diferença, porque é sabi-
do por todos da importância da
participação da mulher nos
debates de uma cidade no cená-
rio político. Mas não foi essa a
razão da escolha. A razão da
escolha se dá em função daquilo
que eu apresento como expe-
riência à frente da gestão de
secretarias importantes, como
Educação, Assistência Social,
Cultura, Esporte e das políticas
de qualificação profissional na
nossa cidade. Toda essa expe-
riência aliada ao desejo que
tenho de administrar a cidade
de Anápolis e  cuidar das pessoas
da nossa cidade, cuidar da nossa
gente, tudo isso é o fator mais
importante no processo.

Por que a senhora mudou
de partido para ser pré-candi-
data?

Aí eu preciso dizer da minha
honra e da minha alegria de ter
sido convidada pelo governador
Ronaldo Caiado, melhor governa-
dor desse país; e quando eu recebo
o convite dele para fazer parte do
partido isso muito me honra, mas
acima de tudo me traz um senso
de responsabilidade ainda maior.
Ser convidada por um grande
líder que é hoje primeiro lugar na
educação, saúde, segurança públi-
ca e geração de emprego  me
remete a uma responsabilidade
ainda maior e tê-lo como inspira-
ção de gestão me traz uma tran-
quilidade ainda maior.

Sua candidatura não pode-
ria ser pelo Republicanos? Por
que pelo União Brasil? 

É mais interessante porque
agora eu faço parte do partido
liderado e comandado pelo
melhor governador do Brasil, o
governador que me inspira,
governador que tem mais de 80%
de aprovação, do meu líder parti-

dário, mas acima de tudo, da
minha inspiração de gestor
público, isso traz um peso muito
grande para minha pré-candida-
tura e para a minha atuação. Eu
deixo muito claro aonde vou e
tenho falado aos líderes políticos,
lideranças comunitárias, lideran-
ças religiosas, segmentos empre-
sariais que caminhar ao lado do
governador Ronaldo Caiado é um
grande aprendizado e poder me
inspirar na gestão e naquilo que
ele tem feito no Estado fará gran-
de diferença na nossa cidade.

Caiado comentou que a
pré-candidatura da senhora
seria do partido e não dele.
Como a senhora viu essa
declaração do governador?

Extremamente prudente,
estamos falando de um gestor
prudente, de um gestor que sabe
colocar as palavras certas na
hora certa. E me deixa extrema-
mente tranquila ouvir isso  do
governador e me faz admirá-lo

ainda mais. Eu estou no partido
dele, convidada por ele; e ele fazer
uma declaração dessas me traz
conforto. Isso só me remete a cer-
teza de que estou caminhando
com um grande líder, com um
nome extremamente sério, trans-
parente e com muita coerência
naquilo que fala. Sei onde quero
chegar, mas acima de tudo, sei o
caminho a ser percorrido. E essa
declaração do governador me faz
admirá-lo ainda mais, porque
mostra como ele é sério e o quan-
to ele é responsável.

O Delegado Waldir condi-
ciona o apoio do UB a sua can-
didatura ao seu percentual de
intenção de votos nas pesqui-
sas. Isso quer dizer que o par-
tido pode vir a negar legenda
para a senhora?

Isso quer dizer que há uma
coerência na fala do vice-presi-
dente e que as pesquisas revelam
muito. Eu tenho uma trajetória
de serviço público de mais de 20
anos, mas essa movimentação se
deu há 15 dias, são duas sema-
nas; é primário falar disso agora,
no que diz respeito a meu nome
em pesquisas. Mas eu entendo
que há uma coerência, tenho um
grande respeito por ele e a minha
proposta sempre será debater o
bem da população anapolina,
apresentar propostas que vão ao
encontro da necessidade de cada
família, e nessa perspectiva
tenho caminhado e não vai ser
diferente dessa minha trajetória.
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Pré-candidata a prefeita de
Anápolis pelo UB

Eerizania
Freitas 

erizania Freitas é servidora de carreira
do município de Anápolis há 20 anos e,
ao longo desse período, trabalhou com

cinco prefeitos. Na gestão de Roberto Naves,
comanda a Secretaria de Integração Social,
Esporte e Cultura. Para ser pré-candidata a
prefeita, ela trocou o Republicanos pelo UB, o
que não garantiu o apoio de líderes importan-
tes do partido. Mas ela minimiza as resistên-
cias e afirma que está preparada para a dispu-
ta e para administrar a cidade, dando priori-
dade ao cuidados às pessoas.

E

O político precisa ser ético e
precisa dizer aquilo que deu

certo e entender que, se deu certo, tem
que continuar. Exemplo disso é a corrida
de rua  implantada na gestão de Antônio
Gomide, que deu certo e que
Roberto Naves  continuou.

“
”

cuidar das
pessoas”

“Minha
prioridade é 
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O presidente da Assem -

bleia, Bruno Peixoto (UB),
anunciou que não vai apoiá-
la, mas ao pré-candidato do
PT, Antônio Gomide.  Como a
senhora vê essa declaração do
deputado?

Eu não vi essa declaração do
Bruno, eu li algo acerca desse
assunto. Tenho grande admira-
ção e respeito, admiro o trabalho
que tem feito à frente da
Assembleia Legislativa e sei da
sua competência e da sua serie-
dade. Não ouvi, mas se houver,
política se constrói com diálogo,
com conversa e ouvindo as lide-
ranças políticas, a sociedade de
uma forma geral, mas principal-
mente a população anapolina,
que é minha prioridade ao fazer
uma administração de uma cida-
de tão importante como
Anápolis. Ressalto aqui que não
ouvi do Bruno, mas deixo aqui
minha admiração e respeito pelo
brilhante trabalho que ele execu-
ta à frente da assembleia. 

O que vai ser a terceira via
que a senhora pretende repre-
sentar em Anápolis? 

Eu sou extremamente volta-
da a uma prioridade, que é cui-
dar das pessoas. A minha missão
é essa e isso está muito claro. Não
é algo que eu prometo fazer, não
existe uma promessa, existe o
fato. É isso que tenho ao longo da
minha trajetória. Quando eu visi-
to a d. Elza, que mora na região
Leste da cidade e cuida dos seus
oito netos, e faço com que os ser-
viços e programas sociais sejam
levados a essa família; quando eu
visito a Jaciara, que mora no
Copacabana, na região Sul da
cidade; quando eu visito os qua-
tro cantos de Anápolis, em toda
essa minha trajetória profissio-
nal estou atuando naquilo que
entendo como sendo prioridade:
cuidar das pessoas, ouvir as pes-
soas. Os avanços são construídos
a partir daquilo que ouvimos da
população. Entendo que meu
nome é o da capacidade de ges-
tão aliada à experiência, e aquilo
que tenho como prioridade é cui-
dar das pessoas.

Mas seria uma candidatu-
ra de Centro, considerando
que Márcio Correia (PL) esta-
ria mais à direita e Antônio
Gomide (PT), à esquerda?

Seria a candidatura dentro da
filosofia do partido, mas acima
de tudo, tenho a plena consciên-
cia de que governar é para todos,
administrar uma cidade é para
todos, e que diálogos são funda-
mentais. Essa coerência que eu
percebo diariamente no gover-
nador Ronaldo Caiado, o diálogo
é com todos e governar é para
todos.

Se eleita, a administração
da senhora dará continuidade
aos mandatos de Roberto

Naves?
Não existe continuidade, até

porque, enquanto  secretária,
lembrando que sou servidora
efetiva há mais de 20 anos e tive
a oportunidade de trabalhar
com cinco prefeitos, e enquanto
secretária da gestão do prefeito
Roberto Naves,  algo que ele sem-
pre ensinou foi nunca dar conti-
nuidade. Porque isso nos remete
a uma situação de comodismo.
Algo que aprendi com ele é que
precisamos recomeçar, focando
naquilo que deu certo, mas tra-
zendo inovações para a gestão e
avanços nas políticas em todas
as áreas. O que eu pretendo fazer
é uma administração a partir
daquilo que escuto como
demanda da população.
Precisamos ouvir o terceiro setor,
as instituições e associações, a
partir daquilo que as lideranças
comunitárias, políticas, religio-
sas e os segmentos empresariais
apresentam como demandas.So
se administra uma cidade do
porte de Anápolis com muito
diálogo constante com todos
esses segmentos e lideranças. Só
construímos uma gestão de qua-

lidade, atendendo as prioridades
da população e da cidade, proje-
tando no trilho de pleno desen-
volvimento econômico e social a
partir da participação de todos
esses segmentos. Administrar é
contar com esse diálogo, com
essa colaboração e fazer uma
gestão participativa. Tenho
como exemplo a atuação bri-
lhante da primeira-dama,
Gracinha Caiado, que tem levado
os serviços sociais, ações sociais e
programas aos quatro cantos do
Estado, atendendo muitas
demandas que antes da chegada
dela ficavam na invisibilidade.
Gracinha Caiado nos ensina a
cuidar de todas as demandas
sociais da baixa renda, da pobre-
za e  da extrema pobreza, mas
com um olhar diferenciado.
Outro grande exemplo é o que a
primeira-dama Vivian Naves fez
na cidade e posso citar vários,
como por exemplo, entregar na
casa da família em vulnerabili-
dade social. A família que precisa
de alimentos recebe isso na casa
dela, porque entendemos que o
mais importante não é levar o
alimento, mas acessar essa famí-
lia e entender as demandas
daquele núcleo familiar. É isso
que essa rede social faz, inserir
esse núcleo familiar em todos os
programas e recursos sociais.
Todos os programas que temos
em Anápolis faz com que a
população de baixa renda tenha
uma emancipação socioeconô-
mica. As políticas públicas
devem ser eficazes no sentido de
emancipar a família dessas
dependências de transferência
de renda, de participação em
programas sociais e que as quali-
fique para deixar a vulnerabili-
dade social. Você emancipa com
a formação profissional e inser-
ção no mercado de trabalho.
Quando você gera e forma essas
famílias para que elas possam se
emancipar, aí você faz o seu tra-
balho.  Temos grandes exemplos
em Goiás e eu preciso reconhecê-
los, como servidora de carreira,
como professora especialista há
mais de 20 anos nessa cidade,
que conhece seus quatro cantos,
preciso dizer aquilo que é exem-
plo, o  que a primeira-dama
Gracinha Caiado tem feito em
todo o estado, o que a primeira-
dama Vivian Naves faz em
Anápolis, para podermos seguir
e inspirar naquilo que deu certo
para que nossas famílias sejam
aqui atendidas.

As pesquisas apontam que
a administração de Roberto
Naves não é bem avaliada em
Anápolis. Isso pode prejudicar
uma eventual candidatura a
prefeita?

Precisamos reconhecer que
todos os prefeitos deixam gran-
des contribuições; eu passei por
cinco administrações e todos
trouxeram uma grande contri-

buição para a cidade. O prefeito
Roberto Naves trouxe muita con-
tribuição e posso citar  a UPA de
perfil pediátrico, que atende
exclusivamente crianças, que
antes chegavam ficavam aguar-
dando junto com os adultos; isso
é um grande avanço. Na seguran-
ça pública, o prefeito Roberto
Naves paga um convênio com a
Polícia Militar, criando uma força
tática que faz com que a cidade
esteja mais segura. Anápolis
Investe tem construído centros
esportivos, escolas e unidades
básicas de saúde, equipamentos
sociais que são patrimônio da
população e precisamos reco-
nhecer. E aquilo que é bom e que
entendemos ser de grande con-
tribuição e de relevância social
precisamos reconhecer. Isso é
ético. O político precisa ser ético e
precisa dizer sobre aquilo que
deu certo e entender que, se deu
certo, tem que continuar.
Exemplo disso é a corrida de rua
que foi implantada na gestão do
prefeito Antônio Gomide, que
deu certo e  que Roberto conti-
nuou e aprimorou. Isso é o res-
peito. Estamos aqui para discutir
a cidade de Anápolis, nosso foco
é esse, aquilo que precisamos
ampliar, melhorar a partir do
que escutamos da população.
Porque a população conhece
aquilo que está acontecendo lá
na região, lá no seu setor e no seu
bairro, e é a partir disso que se
constrói o melhor plano de ges-
tão da história de Anápolis. 

Anápolis vem perdendo
arrecadação do ICMS nos últi-
mos cinco anos e a  projeção
para 2024 é de uma queda de
cerca de 8%, o que pode levar a
cidade  a perder posições para
Aparecida e Rio Verde. Por
que a economia de Anápolis
está perdendo espaço na eco-
nomia do Estado e como pre-
tende reverter o processo? 

Primeiro, precisamos enten-

der que a contrapartida do gover-
no federal em todos os âmbitos e
em todo o território nacional
sofreu uma redução. Anápolis é a
segunda maior economia do
Estado, e uma grande potência.
Há um polo industrial, há um
polo universitário, é uma cidade
que tem uma posição estratégica,
onde está o Porto Seco. É uma
cidade que tem os olhares volta-
dos por causa de toda essa potên-
cia de como ela se apresenta
como uma locomotiva de desen-
volvimento econômico e social.
Como fazer com que essa econo-
mia cresça, com que a arrecada-
ção cresça? Ampliando empresas.
Temos o Daia, que passou por
uma grande ampliação por parte
do governador Ronaldo Caiado,
criando o Daia 5.0 com a geração
de aproximadamente 20 mil
novos postos de emprego. Isso
fomenta a nossa economia e
coloca Anápolis em posição de
destaque na economia de todo
Estado. Temos o Politec, mais um
polo industrial que está sendo
construído na região Norte da
cidade, onde teremos aproxima-
damente 100 novas empresas e
mais postos de trabalho. E quan-
do se gera emprego, movimenta
a economia, tem uma qualidade
de vida consequente disso e dire-
ta à população. É gerando empre-
go, trazendo empresas e indús-
trias para a nossa cidade, ofere-
cendo cursos de formação pro-
fissional gratuitos e de qualida-
de de forma descentralizada,
porque assim se viabiliza o aces-
so da população a esses cursos.
Eu qualifico e emprego, porque
a empresa está chegando, por-
que a empresa já chegou. O Daia
5.0 e o Politec associados à qua-
lificação profissional projetarão
Anápolis ainda mais como a
segunda maior economia do
nosso estado.

Fotos: Divulgação

Leia mais no site
www.tribunadoplanalto.com.br

Eu preciso
dizer que a

Eva, que está há 27
anos nas ruas de
Anápolis por motivos
de conflito familiar e
dependência de
substância
psicoativa, é do bem;
ela não é uma
criminosa. Ela está
em condição de rua
e eu preciso
cuidar da
Eva.

“

”
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Educação em Goiás
tem avanço histórico
Conquistas  do ensino público estadual são resultados de investimentos voltados 
para alunos e professores, além de constante melhoria na infraestrutura das escolas. 
Pesquisa Genial/Quaest mostra que a educação é aprovada pela população de Goiás

Com um investimento 
de R$ 6,4 bilhões na 
educação nos últi-

mos cinco anos baseado no 
tripé – aluno, professor e 
infraestrutura educacional 
–, o Governo de Goiás mu-
dou a realidade do ensino 
público estadual. A entrada 
dos recursos na realidade 
de escolas e, principalmen-
te, de estudantes, elevou 
indicadores do nível de en-
sino e a qualidade das fer-
ramentas utilizadas dentro 
e fora das salas de aula para 
a promoção da qualidade 
no aprendizado. 

Uma série de ações ado-
tadas com foco no atendi-
mento dos mais 485 mil es-
tudantes colaboraram com 
a redução da evasão escolar, 
principalmente na virada 
do Ensino Fundamental 
para o Médio. Kits de uni-
formes – com tênis, meias, 
calças, bermudas, camisetas 
e agasalhos, além de mochi-
las, estojos e material esco-
lar – foram distribuídos 
aos alunos em um investi-
mento de R$ 466,7 milhões.

O Bolsa Estudo, incen-
tivo criado para mitigar a 

estudantes do Ensino Mé-
dio e também do 9° ano do 
Ensino Fundamental com 
R$ 111,92 mensais, levando 
em consideração critérios 
como frequência e rendi-
mento escolar. Em 2024, o 
governo federal lançou o 
programa Pé-de-Meia, com 
proposta semelhante, mas 
em âmbito nacional, e reco-
nheceu o exemplo de Goiás 
para adoção da medida.

Além de cuidar no aluno, 
o Governo de Goiás também 
investiu na infraestrutura 
educacional. Somente em 
2023, 110 obras foram rea-
lizadas na rede estadual de 
educação, entre elas, a en-
trega de oito novos colégios 
Padrão Século XXI. 

Em 2021, o Governo de 
Goiás equiparou o salário 
dos professores em contratos 
temporários com o dos efeti-

Todos os alunos da rede estadual receberam uniformes e material escolar completo

OBRAS EM ANDAMENTO

MAIS ESCOLAS DE TEMPO INTEGRAL

MELHORA DA ESTRUTURA ESCOLAR (2023)

112 reformas 
e ampliações 

169 obras 
Obras entregues

9 novos  
colégios padrão século 21 

304 obras em andamento

151 reformas e ampliações

15 novos colégios Padrão Século XXI 

Demolição de 54 escolas de placas

252 unidades de Ensino em Tempo Integral (em 41 municípios)

Em 2024 serão abertas 10 mil novas vagas de Tempo Integral

vos, garantindo pagamento 
do Piso Nacional do Magis-
tério a todos os docentes. 
Na época, a mudança gerou 
reajuste salarial de até 64% 

servidores da educação tam-
bém recebem auxílios ali-

mentação e aprimoramento 
no valor de R$ 500 cada. Além 
disso, todos recebem bônus 
anual com valor adicional de 
95% dos vencimentos.

O Censo Escolar da Edu-
cação Básica destacou Goi-
ás pelo alcance de 100% de 

conectividade com internet 
banda larga dentro de suas 
instituições de ensino. São 
783 laboratórios de infor-
mática móveis, 571 de físi-
ca, biologia e matemática, 
além de 23 mil notebooks 
para professores.

Goiás apresentou a 
maior redução do país na 
taxa de analfabetismo en-
tre as pessoas de 15 anos 
ou mais nos últimos oito 
anos. O índice goiano, entre 
os anos de 2016 e 2023, saiu 
de 5,9% para 4%, valor que 
representa 32,2% de dimi-
nuição relativa. 

A redução brasileira foi 
de 19,4% no mesmo perío-
do. Os dados são da Pesqui-
sa Nacional por amostra de 
Domicílios (PNAD) Contí-
nua, divulgada pelo Insti-

e Estatística (IBGE).

A Educação em Goiás é 
aprovada por 67% dos goia-
nos. É o que mostra pesqui-
sa Genial/Quaest divulgada 
neste mês. Segundo o levan-
tamento, apenas 8% classi-

Goiás supera outros esta-
dos avaliados. No Paraná a 
avaliação positiva é de 63%; 
em Minas Gerais, de 51%; e 
em São Paulo, de 42%. A boa 

investimentos que o Gover-
no de Goiás realiza na área.

67% dos goianos 
avaliam Educação 
como positiva 

Estado tem maior 
redução de 
analfabetismo 
do país

PESQUISA GENIAL/QUAEST

(AVALIAÇÃO POSITIVA) 

Goiás – 67% 
Paraná – 63% 
Minas Gerais – 51% 
São Paulo – 42% 

Entre Jovens e Adultos (EJA), 
analfabetismo em Goiás 
reduziu em mais de 32%
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arque Zoológico de
Goiânia se destaca
como um verdadeiro

refúgio para os amantes da
natureza, recebendo em
média 5 mil visitantes por
semana. Inaugurado em
1956, o local abriga uma rica
diversidade de animais de
todo o mundo, despertando
a curiosidade e o fascínio de
gerações de goianienses.
Reconhecendo a importân-
cia do espaço, a Prefeitura
de Goiânia investe conti-
nuamente na moderniza-
ção e na ampliação da infra-
estrutura, com foco no bem-
estar animal e na experiên-
cia dos visitantes.

Entre as estrelas do zooló-
gico, os majestosos felinos
são os queridinhos das crian-
ças. Pedro Ferreira, de 8 anos,
visitou o parque pela segun-
da vez em dois anos junto
com sua mãe, Luziânia
Ferreira. Apaixonado pelas
onças, Pedro conta com entu-
siasmo: "Eu gosto do som que
os animais fazem!".

Para garantir o bem-estar
dos felinos, um novo espaço
interligado foi construído,

expandindo a área em que
eles podem se movimentar
para 300 metros quadrados.

Mas a aventura não para
por aí. O Zoológico de
Goiânia oferece uma expe-
riência imersiva única, per-
mitindo que os visitantes
entrem em contato direto
com os animais em um
ambiente especialmente
criado para essa interação.
No período matutino, entre
10h e 11h, e no vespertino,
das 15h às 16h, de quarta-
feira a domingo, pavões, ara-
ras híbridas e tartarugas
aguardam os visitantes neste
espaço de imersão. Uma
oportunidade imperdível
para conhecer de perto a
fauna e sua beleza natural.

EQUIPE DEDICADA AO 
CUIDADO E À EDUCAÇÃO

Por trás da magia do
Zoológico de Goiânia, está
uma equipe dedicada de
aproximadamente 130 pro-
fissionais, incluindo biólo-
gos, veterinários, tratadores,
estagiários e colaboradores
da Comurg, que trabalham
incansavelmente para
garantir o bem-estar animal
e a qualidade do espaço para

os visitantes.
"Nossa rotina começa

bem cedo, por volta das 6h",
explica Diogo Amaral, biólo-
go do parque há 11 anos.
"Cada animal tem necessi-
dades específicas de ali-
mentação, que seguimos à
risca, com horários e cardá-
pios nutritivos balancea-
dos. Trabalhamos todos os
dias, inclusive feriados,
para garantir o melhor aos
nossos animais."

REFÚGIO PARA O LAZER 
E O CONHECIMENTO

O Zoológico de Goiânia
se destaca como um verda-
deiro oásis urbano, propor-
cionando lazer e conheci-
mento para toda a família.
Douglas Santos, pai da
pequena Angélica Santos, de
1 ano, frequenta o parque
com frequência. "Angélica
adora os sons das aves, que

parecem uma orquestra
natural", conta ele.

Para garantir o conforto
dos visitantes, a gestão do
prefeito Rogério investiu na
instalação de rampas de
acessibilidade na portaria e
nos banheiros, tornando o

local ainda mais inclusivo.
O Zoológico funciona de

quarta-feira a domingo, das
8h30 às 17h, com a bilhete-
ria fechando às 16h. Os
ingressos custam R$ 5 para
adultos e são gratuitos para
menores de 5 anos.

O prefeito de Aparecida,
Vilmar Mariano, e o ex-pre-
feito Gustavo Mendanha
abriram oficialmente na
sexta (19), na Escola
Municipal Valdir Gonçalves
de Aguiais, no Jardim
Tiradentes, os atendimentos
diretos prestados pela gestão
municipal no 43º Mutirão de
Aparecida. Com mais de 100
serviços disponíveis aos
moradores, a força-tarefa foi
realizada nesta semana no
Tiradentes em alusão aos 34
anos do setor.

Vilmar e Gustavo conferi-
ram de perto o atendimento
aos moradores. Nos atendi-
mentos diretos, a população
tem acesso a emissão de car-
teira de identidade, consul-
tas com dentista e oftalmolo-

gista, cadastro e atualização
do CadÚnico (para receber
benefícios do governo fede-
ral), orientações jurídicas,
vacinas contra várias doen-
ças, castração de pets e outras
facilidades.

Além de Gustavo, Vilmar
estava acompanhado da pri-
meira-dama e secretária de
Assistência Social, Sulnara
Santana; do deputado esta-
dual Veter Martins (União
Brasil); e do vice-presidente
da Câmara Municipal de
Aparecida, Fábio Ideal (MDB).
Os também vereadores
Amendoim (União Brasil),
Erivelton Contador (União
Brasil), Roberto Chaveiro
(Progressistas), Sandro
Oliveira (MDB), Diony Nery
(MDB) e Marcos Miranda
(Republicanos) estiveram

com o prefeito neste 1º dia
dos atendimentos diretos.

O deputado Veter Martins

reconheceu que a atual
administração municipal
segue as mesmas diretrizes

administrativas implemen-
tadas pelo ex-prefeito
Maguito e continuadas por
Gustavo, que o sucedeu na
Prefeitura de Aparecida.
“Hoje, o prefeito Vilmar dá
uma demonstração disso, de
uma gestão de continuidade,
que está seguindo os passos
dados pelo ex-prefeito
Gustavo Mendanha”, pon-
tuou Veter.

De acordo com o secretá-
rio de Ação Integrada,
Claudivino Vieira, a
Prefeitura de Aparecida espe-
ra receber um público supe-
rior a 40 mil pessoas nos dois
dias de atendimentos dire-
tos. “As secretarias estão
todas engajadas para entre-
gar aos moradores um servi-
ço de excelência, de qualida-
de”, garantiu o gestor.

P

BEM-ESTAR

APARECIDA
Vilmar e Mendanha abrem atendimentos do Mutirão Tiradentes

Parque Zoológico de Goiânia amplia infraestrutura 

Com mais de 110 espécies e novas
áreas de imersão, zoo investe em

conforto e interatividade para oferecer
uma experiência única aos visitantes

e investe em experiências imersivas

Parque Zoológico inova em experiências para os
mais de 5 mil visitantes semanais

Fotos:Fábio Ramos

Mais de 100 serviços disponibilizados na Escola
Municipal Valdir Gonçalves de Aguiais

Jhonney Macena
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s forças de seguran-
ça pública do Estado
contam, a partir de

quarta-feira (17), com uma
frota totalmente renovada
de veículos para ampliar a
eficiência do combate ao
crime em Goiás. As 3.061
novas viaturas foram entre-
gues pelo governador
Ronaldo Caiado, em evento
com autoridades e policiais
realizada no Autódromo de
Goiânia. “Nossa polícia, que
já é rápida, vai chegar mais
rápido ainda. O mais impor-
tante é garantir a segurança
das pessoas”, ressaltou o
governador.

Caiado afirmou que atua-
lizar a frota é “dar atenção à
demanda que a sociedade
exige”. Isso porque os novos
veículos, todos zero km e
modelo 2024, reforçam o tra-

balho de policiais, agentes e
bombeiros no cumprimento
das tarefas a serviço da popu-
lação. “Temos de cuidar
daqueles que fazem a segu-
rança. Eles têm de ter carros
compatíveis com a função”,
enfatizou o governador. 

Os automóveis são loca-
dos ao custo anual de R$ 142
milhões. Desta forma, o
Estado garante a atualização
automática da frota a cada

30 meses e gera economia
com manutenção, seguro e
licenciamento, que ficam a
cargo das locadoras (CS Brasil
e Localiza). O novo contrato
prevê um incremento de 290
viaturas em relação ao cele-
brado anteriormente, o que
representa aumento de 10%
do número de veículos. Cada
viatura tem custo médio
mensal de R$ 3,8 mil.

O novo contrato propor-

ciona uma economia de R$
12 milhões por ano em
relação ao anterior, que foi
alvo de pedido de reajuste
de valores para “reequilí-
brio de preços” por parte
das empresas até então
contratadas. As locadoras
argumentaram que houve
alta dos valores de merca-
do após a pandemia. “Foi
feita uma nova licitação,
seguindo todo o trâmite

legal”, explicou o secretário
de Segurança Pública,
Renato Brum.

O titular da pasta elencou
algumas vantagens da frota
alugada. “A primeira é não
ter de fazer manutenção. No
momento em que a viatura
sofre alguma avaria ou baixa,
ela é substituída automatica-
mente. São veículos mais
potentes, adequados ao que
cada profissional necessita.
Vai dar melhor tempo de res-
posta, maior eficiência e efi-
cácia”, afirmou Brum. “Uma
tropa bem comandada, reco-
nhecida, motivada e integra-
da não pode dar resultado
diferente daqueles que apre-
sentamos para todo o Brasil.
Temos a melhor segurança
pública, somos referência e
continuaremos dando resul-
tado”, concluiu o secretário.

DISTRIBUIÇÃO
Do total de veículos loca-

dos, 1.611 são para a Polícia
Militar, 1.040 para a Civil, 159
para a Penal, 127 para o
Corpo de Bombeiro Militar,
70 para a Polícia Técnico-
Científica e 54 para a
Secretaria de Segurança
Pública. Entre os carros estão
viaturas descaracterizadas,
veículos hatch e sedan, além
de pick-ups e SUVs.

Com um trabalho que
redesenhou e mudou de
patamar a política social em
Goiás nos últimos cinco
anos, a primeira-dama
Gracinha Caiado (União
Brasil) rebateu as insinua-
ções de uso político de um
encontro de formação de
conselheiros tutelares de
todo o estado realizado em
Goiânia na última quarta-
feira, 17. 

Durante a capacitação,
todos os 1.315 conselheiros
tutelares de Goiás receberam
um aparelho de smartphone,
iniciativa que visa melhorar
o trabalho de assistência a
crianças e adolescentes em
todo o estado. “Quero refor-
çar aqui, diferente do que foi
dito, estes aparelhos chega-
rão às mãos de todos os con-
selheiros do nosso estado,
sem qualquer distinção, pois

assim trabalhamos”, afirmou
Gracinha. 

A coordenadora do Goiás
Social, maior programa de

emancipação social do País,
Gracinha destacou que o
governador Ronaldo Caiado
(UB) realiza um governo
republicano, que atende
todos os municípios goianos
sem distinção. “Sei que para
alguns é incompreensível
entender que é possível
governar pensando em
todos”, continuou a primei-
ra-dama.

“No governo Ronaldo
Caiado, política a gente faz
com políticos. Na hora de
governar, na hora de prestar
apoio, de trabalhar junto, de
facilitar um trabalho tão
importante como o que é
realizado pelos 263 conse-
lhos tutelares de Goiás, a
gente não pergunta em
quem votou”, reforçou ela. 

Gracinha Caiado lembrou
que por muitos anos Goiás só
era destaque nacional nas

páginas policiais por escân-
dalos de corrupção e que esse
tempo ficou no passado. “E é
curioso que esses que hoje
criticam essa ação tão impor-
tante são os mesmos que
estiveram aí durante muito
tempo e nada fizeram pelos
conselheiros tutelares”. 

A primeira-dama de
Goiás destacou ainda que
graças às parcerias e a um
governo que tem respeito
pelo dinheiro público, que
de fato se importa com o
bem-estar das pessoas, hoje
o estado tem uma realidade
completamente diferente.
Além do grande leque de
programas sociais, que
atendem a população em
todas as fases da vida,
Gracinha destacou os inves-
timentos que transforma-
ram a saúde e a educação
em Goiás nos últimos anos.

POLICIAMENTO

CAPACITAÇÃO

Governo de Goiás
renova toda a frota
das polícias Militar,
Civil, Penal,
Científica e Corpo
de Bombeiros

Caiado entrega novas viaturas às forças de segurança: atualizar a frota
é “dar atenção à demanda da sociedade”

A

Em discurso forte, Gracinha Caiado descarta
uso político de ação com conselheiros tutelares

para as forças de segurança pública
Caiado entrega 3.061 viaturas zero km 

Fotos: Cristiano Borges e Rômullo Carvalho

Gracinha Caiado: "Na hora de governar, 
a gente não pergunta em quem votou"
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ma pesquisa realiza-
da pela Genial/Qua est
e divulgada na última

quinta-feira, 11, aponta que
67% dos goianos avaliam a
Educação Estadual como posi-
tiva. Esse resultado positivo
reflete os amplos investimen-
tos realizados pelo Governo de
Goiás na área, além de
demonstrar a importância do
diálogo constante com a
população para o aprimora-

mento contínuo da educação.
A Pesquisa Genial/Quaest

serve como uma ferramenta
essencial para o Governo de
Goiás identificar áreas que
precisam de mais atenção e
direcionar os investimentos
de forma mais eficaz. Através
da escuta da população, é pos-
sível compreender as deman-
das e necessidades da comu-
nidade escolar, aprimorando
assim as políticas públicas e
garantindo que a educação
pública atenda às expectati-
vas da sociedade goiana.

COMPROMISSO COM A
QUALIDADE DA EDUCAÇÃO

O Governo de Goiás rei-
tera seu firme compromis-

so com a qualidade da
educação e destaca que
continuará trabalhando
para oferecer aos goianos
um ensino público de
excelência.

Os resultados da pesqui-
sa demonstram que o
Estado está no caminho
certo, mas ainda há muito a
ser feito. Através do diálogo
constante com a sociedade,
da implementação de polí-
ticas públicas eficazes e do
monitoramento constante
da qualidade do ensino, o
Governo de Goiás seguirá
aprimorando a educação e
garantindo um futuro
melhor para as crianças e
jovens goianos.

Em um marco histórico
para a educação profissio-
nalizante, o Senac Goiás se
destaca como pioneiro ao
lançar o primeiro curso
técnico de inteligência
artificial do Senac Brasil. A
cerimônia de apresenta-
ção, que aconteceu na últi-
ma terça-feira, 16, no audi-
tório da Fecomércio, em
Goiânia, oficializou o iní-
cio de uma nova era na
formação de profissionais
qualificados para os desa-
fios do futuro.

A partir de junho deste
ano, as inscrições para o
curso estarão abertas,
mediante processo seletivo,
com o objetivo de selecio-
nar os alunos que farão

parte da primeira turma
desta jornada inovadora.
As aulas, com previsão de
início para agosto de 2024,
terão metodologia 100%
Hands On, proporcionando
aos alunos experiências
práticas e imersivas na área
de inteligência artificial.

PARCERIAS ESTRATÉGICAS
O curso técnico de inte-

ligência artificial  do
Senac Goiás conta com o
apoio de grandes empre-
sas do setor tecnológico,
como Amazon Web
Services (AWS),  Nvidia,
Microsoft ,  Red Hat e
Google Cloud. Essas parce-
rias garantem aos alunos
acesso a infraestrutura de

última geração, softwares
atualizados e conteúdo
teórico de excelência,
além de oportunidades de
contato com profissionais
renomados da área.

INSERÇÃO NO MERCADO
DE TRABALHO

O mercado de trabalho
para profissionais espe-
cializados em inteligência
artificial está em franca
expansão, com diversas
oportunidades em dife-
rentes áreas de atuação. O
curso do Senac Goiás visa
preparar os alunos para
atuarem em empresas de
diversos portes,  desde
startups até grandes cor-
porações, desenvolvendo

projetos inovadores que
impactam positivamente
a sociedade.

INVESTIMENTO 
EM TECNOLOGIA

O Senac Goiás investirá
na aquisição de três
Unidades de Processamento
Gráfico (GPUs) Nvidia A16,
equipamentos de última
geração que garantem aos
alunos acesso a recursos
computacionais avançados
para o desenvolvimento de
projetos complexos em inte-
ligência artificial. Essa infra-
estrutura robusta permitirá
que os alunos explorem
todo o potencial da área e se
preparem para os desafios
do mercado.

OPORTUNIDADE ÚNICA
O lançamento do curso

técnico de inteligência artifi-
cial do Senac Goiás represen-
ta uma oportunidade única
para quem deseja ingressar
em uma área promissora e
em constante crescimento.
Com uma formação sólida e
qualificada, os alunos esta-
rão aptos a enfrentar os desa-
fios do futuro e construir
uma carreira de sucesso na
área de inteligência artificial.

As matrículas para o
curso técnico de inteligên-
cia artificial do Senac Goiás
estarão abertas a partir de
junho deste ano. Para mais
informações e inscrições,
acesse o site do Senac Goiás:
https://www.go.senac.br/.

OPINIÃO PÚBLICA

www.tribunadoplanalto.com.br/escola
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Desde 2019, o
Governo de
Goiás já
investiu R$ 6,5
bilhões para
garantir escolas
melhores e mais
oportunidades
para todos os
estudantes

67% dos goianos avaliam Educação 

PROFISSIONAL 

Pesquisa
Genial/Quaest

destaca o
reconhecimento da

população à
qualidade da

educação em Goiás
e reforça a

relevância da
avaliação para o

aprimoramento do
sistema educacional

U

Investimentos que fazem a diferença

SAIBA MAIS

Nos últimos anos, o Governo de Goiás destinou recursos
significativos para a melhoria da infraestrutura das escolas,
concessão de bolsas de estudo, valorização dos profissionais
da educação e promoção da equidade entre os alunos.
a R$ 6,5 bilhões investidos desde 2019 em reformas e

manutenções nas escolas, aquisição de equipamentos e
programas de equidade.

a Programas Reformar Goiás e Equipar Goiás: autonomia
para as escolas definirem as prioridades e aplicação dos
recursos.

a Uniformes, tênis, materiais escolares, mochilas,
chromebooks e óculos OrCam MyEye: ações que garantem
condições iguais de acesso à educação para todos.

a Bolsa Estudo: programa que beneficia alunos do ensino
médio e fundamental com bom desempenho e
frequência, combatendo a evasão escolar.

Senac Goiás abre as portas para o futuro com o 
primeiro curso técnico de inteligência artificial

Estadual como positiva
Divulgação
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A Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa),
a Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg) e a
Associação Brasileira de Criadores de Muares (ABC Muares)
uniram esforços para promover a disseminação do
"Passaporte Equestre" no Estado de Goiás. O Protocolo de
Intenções, assinado durante o 1º Encontro de Comitivas
em Goiânia, marca o compromisso dessas entidades em
fortalecer a educação sanitária e melhorar a defesa agro-
pecuária na região.

O presidente da Agrodefesa, José Ricardo Caixeta
Ramos, destacou a importância das parcerias com entida-
des ligadas ao setor agropecuário para ampliar as ações de
educação sanitária. Segundo ele, essa colaboração é funda-
mental para conscientizar os produtores rurais sobre as
normas sanitárias e garantir a qualidade da produção,
abrindo mercados.

O Passaporte Equestre, desenvolvido pela Agrodefesa,
simplifica os procedimentos para o transporte de equí-
deos em Goiás, substituindo diversos documentos por um
sistema eletrônico acessível por QR Code. Essa iniciativa
visa facilitar a movimentação dos animais e reforçar a
conformidade sanitária, contribuindo para o desenvolvi-
mento sustentável do setor equestre no estado.

Agrodefesa: Educação 
sanitária como prioridade

A parceria entre Agrodefesa, Faeg e ABC Muares reforça
o compromisso com a educação sanitária no campo, pro-
movendo a conscientização dos produtores sobre a impor-
tância da conformidade sanitária na criação e transporte
de equídeos.

Sistema Faeg: Fortalecendo 
o setor agropecuário

O Sistema Faeg reafirma seu compromisso em apoiar
iniciativas que promovam o desenvolvimento sustentável
da agropecuária em Goiás, contribuindo para a moderni-
zação e desburocratização do setor.

Inovação na criação de equídeos
A ABC Muares se orgulha de participar dessa parceria

que visa facilitar o manejo e a movimentação dos equí-
deos em Goiás, promovendo a adoção de práticas sustentá-
veis e tecnológicas na criação desses animais.

Parceria para divulgação
do Passaporte Equestre
é firmada em Goiás

Daia avança
O Distrito AgroIndu -

s   trial de Anápolis (Daia)
celebra 50 anos com o
lançamento do Progra -
ma Daia 5.0. O programa
visa a expansão e
modernização do distri-
to, com a seleção de 100
novas empresas, crian-
do 20 mil empregos.

Modernização
planejada

O governador Ronal -
do Caiado enfatizou que
a infraestrutura está
pronta para receber
novos empreendimen-
tos. No entanto, será feita
uma avaliação rigorosa
para garantir que as
áreas não sejam utiliza-
das para especulação
imobiliária.

Brasil registra R$ 3,5 bi em tentativas de fraude em 2023
A ClearSale, empresa referência em inteligência de dados e soluções antifraude,

acaba de lançar o Mapa da Fraude. O relatório, que avalia o cenário de fraude no Brasil,
mostrou que o País registrou 3,7 milhões de tentativas de fraude em 2023, representan-
do em valores um total de R$ 3,5 bilhões. O estudo analisou 277,4 milhões de pedidos,
entre 1° de janeiro a 31 de dezembro, e aponta ainda uma queda de 28,3% no número
de tentativas de fraude comparado ao mesmo período do ano passado. Já o valor do tic-
ket médio foi de R$ 925,44, redução de 3,6% frente a 2022.   

Investimento audacioso
O H. Egidio Group, com a inauguração do novo

Centro de Distribuição e expansão da Equiplex,
anuncia um plano de investimento de R$ 900
milhões até 2027. O investimento visa aumentar a
participação nos mercados nacional e internacio-
nal e dobrar o faturamento.

Expansão Equiplex
A Equiplex, parte do H. Egidio Group, inicia a pro-

dução em sua segunda linha de Soluções
Parenterais de Pequeno Volume. Com um investi-
mento de R$ 28 milhões em equipamentos de últi-
ma geração, a empresa planeja dobrar a capacidade
de produção e criar cerca de 60 novos empregos.

Feira 
comunitária

O Centro Universi -
tário Estácio Goiás pro-
move a IV Feira Estácio
Goiás + Sociedade neste
sábado, oferecendo
uma variedade de ser-
viços gratuitos ao
público. Os serviços
incluem consultas pro-
fissionais em contabi-
lidade, orientação
financeira e informa-
ções sobre questões fis-
cais. Além disso, haverá
uma campanha de
vacinação e avaliações
de saúde, incluindo a
pressão arterial e
orientação nutricional.

Energia sustentável
O governador Ronaldo Caiado assinou um pro-

jeto de lei que visa valorizar a produção local de
biocombustíveis em Goiás. A medida busca incen-
tivar o consumo de combustível sustentável,
fomentar a produção local de biocombustíveis e
reduzir a produção de gases de efeito estufa.

Investimento verde
Com a assinatura do projeto de lei, Goiás se ali-

nha a práticas sustentáveis que promovem o
desenvolvimento regional e estimulam a econo-
mia. O presidente do Sifaeg, André Rocha, decla-
rou que o ato do governador marca a retomada do
setor de bioenergia do estado.

Destaque nacional
Goiás é projetado para se manter como o ter-

ceiro maior produtor de cana-de-açúcar do Brasil
na safra 2023/2024, com uma produção de 76
milhões de toneladas, segundo a Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab). Além disso, a
produção de etanol no estado está estimada em
5,5 bilhões de litros, colocando Goiás na segunda
posição nacional. No entanto, em termos de bio-
eletricidade, Goiás ocupa a quarta posição, com
10% da produção nacional. São Paulo lidera o ran-
king em ambos os casos.

Apoio ao setor
O Governo de Goiás tem tomado várias medi-

das para apoiar o setor, incluindo a recuperação
da malha viária. Um exemplo notável é a pavi-
mentação da GO-487, que conecta Edeia,
Vicentinópolis e Porteirão, realizada em colabora-
ção com a Usina Caçu de Açúcar e Álcool. Além
disso, as empresas têm a opção de participar do
programa Pró-Goiás, que oferece crédito outorga-
do e uma redução na taxa para o pagamento do
Fundo de Proteção Social do Estado (Protege).


